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EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre

Fóra d'ella 4$000 trimestre

E'ccgccrne rvto adiantado

Numero avulso 40 rs.

curadas em poucos dias sem as

massantes injecções nem os enjôos
e aborrecimentos causados pelas
capsulas, opiatos. xaropadas, etc.

Somente com a LEALINA. remédio
indígena.

.

UNICU DEPOSITO

EM SANTA CATHARINA

15 A' Rua do Principe 15

GIDADE DO DESTERRO
Em casa do sr.

!tauli:c.o Born.
VENDAS SO' A DINHEIRO.

DEPOSITO' GE-HAL
no

RIO DE JANEIRO
19 Rua da Quitanda 19

Drogaria S. Antonio

�\'*'���������
�ESCTiptOTz"O de Advocaciaft'
� o Dr.Antonio Caetano Seve Navarro.�
_wacha-se estabelecido em Porto Alegl'e,GL
�á rua do General Victorino n. 2, etiqui-er
�na da rua Silva Tavares,e off�rece se�s�
�serviços para �ppellações ClVeIS, Crl-(h_,
�mes e commerciaes, ou quaesquel' cau-e"
�sas, e todos os misteres desua,profissãO,�1k.�asseveranlo o emrre�o �3: maior deli
�gencia nos negocies judicíaes que lhe�
�T�,*�*'������

'./ VENDE-SE
duas machinas de costura de 2 pes

pontos (novas)

Neste bem montado estabelecimento en

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de drogas, productos chimicos,
prel?arados pharmaceutioos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicamentos

dosimetricos e homeopathicos,
objectos de cirurgia, apparelhos, fundas.
mamadeiras. seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o vene

no das cobras e muitos outros artigos pOI
preços sem competencia; garantíndo-se a

legitimidade de todos os preparados que sa

hirem desta pharmacia.
Denosito dos legitimos preparados France-
ze;, ínglezes, Americanos, Nacionaes &,&. C A Gruner'15' RUA DO PRINCIPE 15' • . •

"

"

recebeu completo sortimento de roupas pro-
. "-,

l'rII prIas para a presente estação, e vende-as
TI�,lrtTaARIA. por preços muito commodos.

I' Camas para cazal e para solteiros.
Vende-se tudo por preço muito

I barato.
.

Rua do Principe n. 118

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos os perteu

ces na casa do PAIVA.
Rua da Constituição n. 16

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas
sivo em boas condições, inclusivel 2 Prédios
proprios para negocio e moradia, junto. ao

mesmo.

Aos dous oceanos

RUA DO JOÃO PINTO N. 8
Completo sortimento de fazendas

e armarinho, como flanellas, case
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,me
rinós, chales de lã, capas, fichús,ca
misas., chapéos, meias, lenços, col
letes,saias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIRG

bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

E

DROGARIA
DE

Raulino Horn

-----_""

CAL
FABRICA PERSEVERANÇA

PONTA DA CABEÇUDA
LAGUNA

Neste muito conhecido estabele
cimento ha sempre em deposito
grande quantidade, que se vende
ali por 16$800 omoio, excedente a 8
embarcado de uma só vez 14$400
no porto desta cidade 19$200. O seli
proprietario encarrega-se de man
dal-a a qualquer porto da proviu
eia mediante contracto.

CAMILL0 LOPES D'ALCANTARA

i
'

Rua d\o Principe n. 90
João Vicente Alberto tinge rou

pas pretas e de\�_ores; tranças de ca- t
')
(

\ '

RElMIEDIO
contra sezões

Preparado pelo Pharmaceutico

Rauiino Horn
Soberano e infallivel medicamen

to contra toda a sorte de febres, evi
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons
tantemente reconhecida d'esse pro
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN

15 Rua do Príncipe 15

20 RUA DO PRINCIPE 20

ALFAIATARIA E ROUPA FEITA
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Contagemjnse cu �isse já terem sido pI'OpOS- I
tas e tomadas gTandes medidas senão em to

dos, pelo menos em alguus sentidos, na

verdade, fóra bom capaz de fazei' cahir por
terra e som vacillação todas as minhas pre

venções, carni nha ndo do braços abertos ao

encontro de um g'abinete destes.
Mas, senhores, será por ventura o que

acontece nesta critica occasião ? As preven
ções antigas que nutro, existem tambem
contra mim, e ao passo que eu desejara ini
ciar a grande politica, sinto exercida sobre

os meus amigos e co-religionarios a pequena
e taeauba política. Na provincia, pOl' exem

plo, que represento. o systerna da compressâo
e das ameaças está sendo activamente posto
em pratica. entregue aquella zona a um pre
sidente que professa theorias abstrusas e nos

documentos officiaes proclamaj'que o poder
judiciario deve estar .:sübordinado ao execu

tivo,

O que devo esperar pois?
Se é essa uma das theses do seu relatorio,

se é essa sua conviccão intima e leal, como
,

.

deixa de fazei' pressão sobre os magistra-
dos da provincia '!

Nem StJ diga que são pmas theorias, pois
se S'l mostra discipulo de Spencer e Comte

nos seus eSC1·j ptos, é na pratica um sim ples
manequim dos mandões Iiberaes.

O SI', Ms.c-nownr.i-e-Esse é discipulo; do

ex-presidente do Pará (outros apartes),
O sr. TAUNAY:-E entretanto, um delega

do destes blazona, r. com elle alardeão os

seus amigos, que nãQ,será;nunca demittido

por essa valiosíssima razão: ser protegido
especial do nobre e actual sr. ministro da

marinha!
Já não fallei á carnara, das remoções de

professores vitalicios, por motivos CJue deve

i-ião obrigar esse presidente à. i numeros actos

iguaes, se hou vesse sinceriuada nas razões

allegadas?
Voltemos, porem, ás ideias do actual ga

binete. O que vejo nelle ?

TIm conjuncto de verdadeiros desacertos

financeiros, o gravame de todas as imposi
ções ...

O sr.�DUQUE ESTRADA TEIXErRA:__!_Apoia
do.

O sr. ESCRAGNOLLE TAUNAY:- ... prornetter
muito para nada fazer real e sério. Nenhum

plano, nenhum systema financeiro!
Nestas condições, em tão dolorosa conjun

ctura, pergunto com lealdade á camara,
pergunto ao paiz: corno é que posso entregar
sem oscillações crueis, toda a minha confiar

ça a um g'overno destes?

Eu, senhores, que sempre tenho luctado,
com afinco e contra todas as opposiçõos, a

bem da imrnigração, posso por ventura (:!In: .1
tentar-me com as verdadeiras mi;:'agens,
com que de momento procurão desXumbrar-

/'

nos? Poi" serei tão ingenuo Sf(Íe me con-

tente com ellas ? O que' pl'es(r';cio ? Simples
activída�le de convenç��él'O appnrato de
sec�etal'la, pelo IDel:l0s 'lte agora; quando
mUlto, pedIdos de ll1fOl;mações de um lado �

Assernbléa Geral
----- -------------_-'--

proferido Da sessão de 25 de julho
de 1884 sobre elemento servil,
questão de confiança e irn

migração
PELO EXM. SR. DR.

A.D'ESCRAGNOLE TAUNAY.

() sr. 'l'AUNAY (para negocio urg'ente):
Si'. presidente, corno representante da nação
precisamos resolver, quanto antes, a crise
em que se acha a camara dos S1'S, deputados,
o governo e o paIz.
E'incontestavel qne tem dolorosa reper

cussão geral e perturba o movimento nor

mal da sociedade este estado, já prolongado,
de suspensão do espiritr s.

U l'ge saber se tél110S governo e se estão

respeitadas as normas parlamentares da nos
sa organisação politica, tanto mais quanto,
sr. presidente , acho em extremo singular a

theoria ultimamente exposta no seio desta
casa a respeito da confiança que os minis
terios podem aceitar ou não da camara tem

poraria, (apartes)
Collocou-se o governo na p isiçao de quem,

enfrentando com a morte, lhe dissesse so

branceiro: « Só aceitarei o anuiquilamento
deste modo e não daquelle, como se não es

tivesse contido na mão dercarnada da terri
vel visitadora O .golpe com que julga dever
feril-o ,

Sr, presidente, o gabinete não pode,'não
tem o direito de exigir da camara dos de-,

futad05 a especificaç�o das razõe� que a

evão a negar-lhe confiança. A confiança só
se impõe por um complexo de ideias.por um

conjuncto de circumstancias que se firmão
em factos não fOÓ presenfes, como tambem Iem um passado credor de syrnpathias, (apar
tes) segundo o ponto de vista cm que se c01-
loca quem tem de julg·ar.
A bel prazer, não e licito suppór que, des

tacando dentre todas as ideias e opiniões,
uma particularmente, se consiga levar de
vcnci da todas as prevenções, abafar todas as

suspeições e sentimentos hostis. Neste terre
no é que me col1oquei, descortinando com

franqueza ante a nação o m3U modo de pt'o
ceder.
Não me é dado, sr. presidente, repenti-

narnente cercar de todas as regalias da mi
nha confiança e confiança politica, qual é

agora exigida, a um governo, unicamente
porque elle de subito se reveste de certas e

determinadas roupagens e empunha uma

bandeira, ou adopta uma aspiração, que me

é sympathica, e grata ao pensamento. As

repentinidades são filhas da irreflexão e pre
ciso pelo menos mostrar ao paiz que muito
e muito me custa a attitude que tenho de to
mar. Se eu visse chegado o momento da re

organização geral no sy"tema vicioso que
tem imperado neste paiz (<<apoiados do sr.

e de outro; portanto o adiamento, semprr, o
adiamento, das grandes soluções. Jàestamos
cansados com essa comedia de eterna boa
vontade e queremos factos. (<<Ap'artes)}). Eis
ahi a resposta indefectivel: espere por e11es. !

E unicamente porqufl o governo promet
te, sem saber quacs os elementos com qu e

conta adiantar a questão do elemento servil,
hei de possuii-ms de enthusiasmo ebradar.-v
Eis o salvador; eis o nosso Messias ? [apartes]
E'-me licite.em consciencia, arredar do

meu espírito todos os outros problemas in
timamente ligados e dizer: ag'ora, sim, o

paiz vai sei' bem dirigido? Quem me' asse
gura que não quereis tão sou.ente agitar
uma questão sympathica para della tirar os

proventos, de passageira popularidade, jus-
tificando vossa permanencia no poder �

(apartes) Mas, -cuidado, muito cuidado; o

calculo é perigoso, bem perigoso !
Sr. presidente, acho-me collocado em uma

posição muito embaraçosa; mas tenho a con

vicção, tenho plena certeza, de que não in
corri nunca na pécha de incoherente. E

para demonstra-lo, usarei da linguagem
franca, absolutamente, embora possa ma.

goar àquelles com que eu quizera estar sem

pre ligado. Se nos, conservadoras, chega
mos a este período diffici 1 e augustioso em

que se vê tão grande ennovellamento de
,

opiniões e de ideias, é por causa da nenhu-
"

ma applicação lue teve a lei de 28 de Se- �
tembro de 1871 e do desamor com qne foi f
sempre encarada por muitos co-religionari- '

os meus. E' o que fez com que eu
r

de conti-
o
•

nuo clamasse na imprensa, e nesta tribuna
e claramente me pronunciasse,chamando 11.

attenção de todos para qne se désse cum

primcnt i leal e exacto á mesma lei. Se tives
semos desenvolvido com energia e rigor
todas as bellissimas dedncções contidas no

seio dessa lei fudameutal, estaríamos hoje
muito adiantados, e sobretudo não veríamos
estes agrupamentos insolitos, heteroclitos:
ue um lado liberaes unidos a conservadores,
de outro conservadores identificados já frau
camente com o governo liberal ou vacillan-
do sobre o rumo que têm de seguir e a

maneira por que devem votar.

O sr. SEVERINO RlBEIRO:-Nossa posição é

mais clara do que a de v, ex. ({<Apoiados
da maioria.») "

O SI', JO;:;E' MARIANO:-dá um aparte.
(<<A poiados da. maioria e outros rn uitos

apartes.»]
O sr. PRESIDENTE:-Attenção !

O sr. ESCRAGNOLLE TAUNA-Y:-OS nobres

deputados pelo' HlO Grande do Sul e Per

nambuco podem dizer o que entenderem:

estão no seu pleno direito, Aqui, neste pos
to, estou sujeito, como todos os representan
tes da nação, ás aprociações que as nossas

oniniões e nossa posiÇãO possãO provocar;
c1� bom grado me sobordino aos juizos dos

outroH, firme, pol'ém, �os planos que adopto
e no objectivo que Vl:30, Pas�ados os ill_O
meL'.tos de preci pi tados eoncel tos, sa l)e1'ao

fazer-mejustiça.

c

,
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O EXM. SR. DR. TAUNAY

Eis o que dizem as'I'ribuua» do Recife e-a
« Província» de S. Paulo.

S.ex., repetimos, é alvo de elogios de to
da a imprensa do império, negar-lhe esse

merecimento, seria negar a affirrnativa de
Galileu.
Da Provincia de S. Paulo.-DR. ESCRA.

GNOLLE TAUNAY.-Por inciativa do sr.

Francisco Krug , digno consu 1 da Allema
nha em Campinas, vae sêr dirigida uma fe

licitação ao illustre parlamentar dr. Escra

g'nolle Taunay, deputado por Santa Catha

rina, assignada por grande uumerode ci

dadãos nacionaes e estrangeiros.residentes
naquella cidade.
A felicitação alludica, diz o nosso collega

do Diario, tem por fim manifestar ao sr dr.

Taunay a adhesão dos siguatarios ás ideias

por eIle sustentadas quanto à immigração e

especialmente Quanto à lei de locação de ser

VIÇOS.
Estamos certo de que a felicitação colhe

ria inúmeras assignaturas ri'esta capital.
Da TRIBUNA do Recife:

Destaca-se. porem, na camara dos depu
tados, U�l gmpo de homens superiores, tanto
pela sua grande illustração como pela sua al

tivez de espirito,citarei entre tantos o sr.de

putaào Taunày que ainda ha dias offereceu

à apreciação do parlamento um projecto de

lei para a glande naturalisação, mas que
como os outros projectos d'essa natureza que
são de aspiração uacionul.scgundo affirmam

com razão todas as folhas neutras, ficarà e

ternamente. sepultado nas pastas das com

missões.

ACHA-SE

entre nós o sr. Mauricio Sinko, agente nesta

provincia da importantissima companhia de

seguro ele vidas, de New-York, fundada

em 1843.

E' essa companhia a primeira do mundo,
não sõ pelas garantias que offerece como

também pelo tempo de sua duração; cremos
que s.s, obterá nesta capital algumas entra

das.

Chamamos a attenção para o annuncio

que publicamos hoj e.
�

RECLAMAÇÃO
Pessoa criteriósa veio ao nosso escripto

rio com dous documentos: um conhecimen
to do imposto da decima relativo a um se

mestre, na importancia de ISO 80, o que cor

responde a 2$160 por exercicio; o outro u

ma nota do Lançador de ter o mesmo cida
dão, portador d'aquelle conhecimento, sido
lançado para o exercicio corrente, em ......

5$760, isto é, em mais <le 150 'i. 1 1 I !
O facto é tão extranho, que não é possível

deixar de chamar para elIe a attenção do sr.

inspector do thesouro provincial.
A alterações tão importantes não é possi

vel que deixe de acompanhar um relato rio.

Informam-nos m ais que o facto não é u-

nico.

·ERRATA

No artigo pnblica.lo hontem. assignado
« Epaminondas », notam-se os seguintes
erros:

Em Ioga r de 1526 é 8256, em logac de
em processo, é-de um processo; em logar
de ci tado-é, do estatuido no a viso circular
de Iô de.agosto de 1865.

AINDA S. EX.

3

Ha em uma estrada serviços a examinar;
obras a avaliar: e s.ex. com a maior confi
anca, diz: Venha cà, sr. alferes, embainhe. ,

a sua espada, que não estamos em tempo de

guerra,tome a trenae o compasso e diga-me
se está tudo a seu gosto. Tenho no sr. plena
confiança-os engenheiro" da provincia são

mera formalidade-i-é luxo do estado.
Et sic, et cetera.

Declarou-nos ante-hontem, no expedien
te, o nosso acti vissirno presidente da pro�
vincia.que « encarregou o ajudante da co

lonia militar.alferes JoãoBertho da Silveira,
de examinar os concertos da parte da estra
da de Lages, no logar denominado -Matto

dos Indios.
Eis mais uma prova do tino especial, de

que s.ex. é dotado em surnmo grão, para
descobrir aptidões, que até aqui, ninguem
tinha ainela suspeitado-nem os proprio s

que a possuem.
Quando s.ex, dér o seu adeus saudoso ere

despedida a esta capital.onde poz a descober-.
to tantos talentos, que jaziam ignorados
d'este povo descuidoso, ha ele despertar-nos
n'alma sent.imentos de gratidão iguaes aos

que de nós levará, e tão vivos como é a ad

miração que seus raros talentos nos tem in

spirado,
Para s.ex. não ha embaraços que não

destrua, nem difficuldades que não vença
Que talento L ..E Ilue energia! !
Mal desponta uma epidemia, não se ame

dronta e uern se acobarda pOl' falta de me

dicos; lança seu olhal' penetrante, que tudo

descobre, e estendendo o certeir o index ca

dextra potente e apontando os seus es

colhidos, diz: O' vós, que possuis sciencia,
aptidão e tino, que este povo ig-naro não po
de apreciar, e que estava a mim reservado

descobrir, patentear e aproveitar, ide por
essas vilas e ul'l'ayaes por onde a morte veiu

estendendo seu manto de luto, e ...matai-a,
enterrai-a, e socai-a bem, com essas bolas

ele quinina ( '?) de que levareis a fartar; e

pelo grande serviço que ides prestar á hu

manidade e às pharmacias, principalmente,
tereis 5$000 diarios, metaele apenas do que
dou ao amigo Santos,que é doutor e tem

carta como eu.

Apparcce uma falta de empregados na 111a

gistratma, não exita e depara logo CO!n QOUS

jovens poetas a quem diz: O' vós que teu
-.J

des imacinacao e poesia, ide improvisa- di-
10.
(
reito e fazer applicação das leis como f'1zeis

das c·oil�oantes; estendei e encurtai as leis
como versos - segundo as n�cef'3sielacles de
occasiãO, e".. sereis bencrn e1'1 tos.

i
\
\

Irmanda.de
DE

N. SENHORA DO PARTO

De ordem do irmão juiz
-

desta irmandade,
convido aos irmãos e fieis devotos pal'a as

sistirem á missa que terá lugar na CapelIa
da mesma Senhora.dominao às 10 horas da
manhã, pelo rcevm. coneg'l) Eloy.
Desterro, 7 de Agosto de 1884.-0 Secre

tario, Fi'ontino Coellio Pires,

GRANDE
Importante leilão
SABBADO,9 DO CORRENTE

Ás 11 HORAS EM PONTO

RUA TRAJANO

(Largo d'Alfandega:) ,

De plantas exoticas entre ellas Aluthuria
na Christina, allocacia metalica, um rega
dor bomba e um chafariz de salIa tuelo ao

correr do martello se venderá.
Desterro 7 ele agosto de 1884.

Queill1a-se
uma porção de trastes de uma fa
mília que se retira no proximo pa
quete para a corte.
Para tratar na praça Barão da

Laguna n. 12.

Vende-se ume casa
na rua do principe n. 160, com um

bom quintal e boa agoa; para tratar
na mesma casa.

Cuarda-livros
Uma pessoa morigerada, que offerece g-a

rantia á sizudez do seu caracter, como attos
turão muitas l,eSnODS desta capital, tendo as

maiores habilitações praticas e thoorir.as de
arithmetica c escripturação ,mel'cantil pOl'
q�1alqucl' dos �ystemas autorisadns pelo. co
d�go cornmeroial. offerece-se aos Sl'S. neg'o
orantes para lhes organizar e continuar' suas
escriptas, por mais difficeis que sejam, fe
char-lhes balanços, etc.

Para informações no hotel Brazil.

Bom empreg-o
de capital

Vende-se duas boas cazas na rua

do Principe, uma propria para ne

gocío, para tratar com o Snr. Anto
nio da Sil va Areias.

BUG do Prineipe u. 8
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Os premias e os sinistros occasionados por mortes
serão pagos aqui pelos srs. CAHLOS HOEPCHE & C.,
banqueiros, n'esta provincia da companhia.

Medicas examinadores:
DR. FLORENTINO TELLES DE MENEZES. (__

........__IIIiI'"DR. ALEXANDRE MARCELLINO BAYMA.

�ini�fttn� un �1tazil ....ce q

r �A companhia de seguros de New-York está sob a vi
gilancia do governo americano.
As camaras do estado norneâo superindentes pagos

'pelo governo para a inspecção dos interesses dos se-

gurados.
.

� �nua �Utt'
b>

New-York Life Insurance c.
SEGUROS DE VIDA

Dos Estados-Unidos,com filiaes em toda 11 Europa e

América.

E�t�n�l��i�� �m 1�4�
39 annos de oonstablt� pros

peridade
Capital realisado (mais de 55 milhões de dollars)

1;)3,000:000.000
32,000:000.000Renda annual

Excesso do capital depois de
deduzidos todos os r i s c os
conforme a avaliação feita
pelo governo 25,000:000.000

Pago por apolices de vida, de
dotes e em diveridos 175,000:000.000
Esta companhia é a unica da America do Sul.

PuramenteMutua

Vinn�� I
. VIN.HOS VIRGENS,' o que· hade superior, recebidos directamente em 5.°$ , 10.°' e engarrafado.
. DITO DO PORTO emeaixas, diversas marcas e
preços, ' ..

'

o

o
'(j
._

..=
--

<.)
ü
(f)
C,)

V�n��·�� n�
RICARDO BARBOZA & ·C.
Armazem de Seccos e Uolhados

') PHAÇA do BARÃO da LAGUNA 2

QUE HORROR !

•i
I

!

cada uma fivela para vestido

Completo sortimento de cha

I peospara eenhiira«
[lltz"ina moda.

"1 NO .RÂMALHETE CATHARINENSE
,,,..._./ LCIZ RENE ,& C.

I
'/
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